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Os r r o e t.~ ~ '-, o s d e e o I o r • i = , ç ã o l' a rn µ 1 1 a ç a o d e 

r ô <-: , ~ < r o p e c u á r i a s têm t r a n s for rn a d o s:i e o p o I í t i e ame n t a 

Nordeste e particularmente o estado do Maranhão, no 

• 1 • 

frontei 

Região 

último 

quinqüênio, quer seja através de projetos de empresas partic~ . 

1 ares ou de i nst i tu i ções púb I i cas, ocupando vastas á,--eas e 

sendo intensamente acelerados. 

A d i n â m i c a d e s ta e o I o n i ::: ri ç ão p r e, voe a ,, e f I e x os no 

potencial florestal da regiJo causando impactos no ambiente 

1 o c a I a t r a v é s d e u rn e o n j u n t o d e a ç õ e s q u e_~ a I l': m d e i n t e r a g i r e m 

entre s1, provocam respostas variadas no comportamento econ6-

mico dos municípios, como é o caso da Jre~ Je subprojeto Esta 

do do Maranhão e conscqüentemen+e a Região Nordeste. 

Vi sanda a adoção de uma po I ít i ca f I aresta 1 regron~ 

1 izada, esta deve ter como bases diretrizes e estratégias 1 oe 

finidas, cujos objetivos são: o fortalecimento 1 
OOS órgãos r 

Te . 

Gerais e estaduais que mantêm jurisdição sobre a área cm que~ 

tão, dos segmentos do setor f I aresta I e pr i nc i pa I ment0 dos co 

lo~izadores, através da garantia oe maté1,ia-primôs 

rias ao pleno cumprimento dos programas priorit~rios a 

<--'S'ccJbe 1 <->c i d()s e poss i oi I i tando também a 11rcserva çi3n e 

nccessá 

serem 

conser 

v a ç à o G e e: e t e , . m i n d d o s b i ó t o p o s i n t- e g ,, a I me n t e r e p 1~ 1..: s n tu t i vos 

d os s o I os, a Sl u d P .i ,, • 

Par·a tanto, tor·na-se neces sár io proceder a um 1~eexa 

111 e o a s <1 t u a i s e- o n ~ i ç õ e s 6 e d e se n v o I v i me n t o só e i o - e e o n 6 m i e o , 

tecno l 69 i co, oc'rn cumo aos rnecan Ismos, rectwsos humé'lnos r· 
TI 
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nance1ros dirigidos ao fomento agro-si lvo-pastori 1, 

trutura e canais de comercialização. 

infra-es 

Sob esta égide, e para que o setor florestal possa 

fornecer plena contribuição ao desenvolvimento sócio-econômi 

co, tornam-se necessários visão e conhecimentos abrangentes, 

do referido setor de atividades, no intuito de proporcionar 

resultados que conduzam a uma política dirigida a max1m1zar o 

uso do recurso florestal existente, de maneira racional, fun-

damentados em análises quantitativas e qualitativas e conse 

qüentemente permitindo a determinação de sua contribuição ao 

desenvolvimento da Região Nordeste, sob vários aspectos. 

ASPECTOS GERAIS DO ESTADO DO MARANH~O 

Caracterização da Area sob Influência do Sub-Projeto 

do ~ara~hão 

r 

Descrição de carater geral, cuJo objetivo é 

Estado 

situar 

0 Estado no contexto regional e estadual, abrangencio aspectos 

gerais relacionados ao estágio atual de ocupação desta área e 

à conseqüente uti I ização cle terras, decorrentes de determinan 

tes físicos e econômicos que regem os setores de atividades, 

definindo a relevância destes, através da atribuição de 1mpo~ 

tância com base em modelos de crescimento projetado, além de 

uma macro-análise dirigida a tornar perceptíveis as necessida 

des futuras dos fatores produtivos a médio e longo prazo. 

O conjunto de elementos e materiais, entre os quais 

se pode definir ou encontrar interrelações setoriais consisti 

rá de levantamentos bibliográficos, além de entrevistas 
li • 1n 

loco" a nível federal, estadual e empresarial, no Maranhão, 
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Brê!síl1a, í~io de .ldnPiro t> Siin raulo. 

Rellevo 

É fundamenta I a aná I i se do re I vo; os métodos ou 

conjunto de preceitos orientados para~ ocupação ut i I i zação 

racional do Estado, devem relacionar-se às condiçõ . . 
s ae acess1 

bi I idade das ár as ao processo ordenado de colonização, detec 

táveis p r meio de interpretação visual d 1mag ns do Sist ma 

LANDSAT (ERTS), no macro-planejamento e por meio o fotografi 

as aéreas no planejamento executivo, al6m de cartas topográfi 

cas plani-altim6tricas, para os trabalhos de apoio. 

C I i lllilla 

Será efetuado o levantamento dos tipos climáticos 

predominantes no Estado, bem como o comportamento dest s, pos 

si b i I i tando a adoção de diretrizes que orientam a tornâda de 

d cisões ref rentes a empre nciimentos si Ivo-agro-pastoris ou 

afins. Considerando-se principalmen~e os balanços hídrico e 

t'rmico em seus r spectivos períodos cl imãticos como fatores 

cono i c i onantes do c l i ma e notadamente c i tadoc com relevância 

no que d i z r s p e i to· à ocupação e u t i I i z ç ão d a terra e 

proc .ssos p~doqen6ticos, proceder-se-á a um zoneam nto 

ainda 

e I i má 

t ico a determinar a adaptabi I iciade das culturas e 

00 novas espéci s. 

introdução 

Será ava I i ada a ut i I i zaç5o econômica da mancha f I u 

v i a I d o E s -ti d o , d e no t a n <lo - se a s p o ·:=. e n e i a I i d d . s o 
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çuo e aproveitamento oa e,,erg Ia h i dráu I i ca com as fina I i C:ades 

de geração de energia elétrica, uso para a navegação e 1rr1g~ 

çâo, associada à import§ncia das bacias hidrogrãficas na ma 

nutcnção dos recursos h í cir i cos e no equ i I íbr i o das 

ambientais. 

Solos 

Será mapeada a distribuição espacial de 

condições 

ocorrência 

oas c I asses de so I os no Estado por meio de estudos básicos a 

nível exploratório disponíveis, evidenciando características 

físico-químicas, ap{:idões e potencial idades si Ivo-agro-pasto­

ris e invariávelmente o uso atual como possibi I idades de ocu 

pação da terra. 

Estrutura Vüãria 

Deste ítem constará a aná I i se da rede viária ao 

Estado,partindo-se de objetivos de desenvolvimento e expansão 

C:os setores de ativioaoes econômicas C:e bases florestais, me 

tas e propostas de ampliação que proporcionem a eficiência dos 

transportes, identificando os pr i nc i pais meios ut i I i zados, es 

tado atual de implantação e pr~ncipais disL§ncias a percorrer 

relacionando estas variáveis ao escoamento de produtos 

-si Ivo-pastoris. 

Será levantada a disponibi I idade atual -ae 

agro-

energia 

e I étr i cano Estado e o potencia I futuro, ocm como fontes ger~ 

6oras existentes e propostas além do consumo, a nível de muni 
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c íp i o e projeção futura, re I acionando a i rnport5nc ia deste I n 

sumo ao desenvolvimento regional. 

População 

i~este ítem serão abordados aspectos referentes a 

densidade demográfica, efetivo populacional, população econo­

micamente ativa e fluxos migrat6rios, objetivando detectar a 

o r i g em e s i t u ação d a p o p u I ação no Esta c:l o , jc a x a s d e i n creme n to , 

etc., fatores que proporcionam o dei ineamento ocupacional nes 

ta área. 

CARACTERfSTICAS FITOGEOGRAFICAS 

Descrição das Principais For~ações Floresta~s 

- Principais Formações Vegetais 

As principais formações florestais existentes no 

Estado sera o cescr i tas 2 analisadas, com ênfase às espécies o 

correntes, suas características dendrol6gicas, e possibi I ida­

ces econômicas oe uti I ização pelo setor industrial de base 

fiorestal. 

- Areas de Tensão ccol6gica 

Será ana I i sada a cobertura vegeta I como ref I exo C:e 

condições climáticas relacionada com fatores topográficos e 

pedol6gicos de uma determinada área geol6gica. Qualquer mu 

dança nesses fatores implica em alteração no ambiente e deter 
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mina contatos onde os equipamentos das diferentes regiões 

ecológicas concorrer.1 para a ocupação do mesmo espaço físico, 

aeterminando áreas de ecótonos e encraves e possibi I iaades de 

uti I ização econômica. 

REMOÇÃO E USO DOS RECURSOS FLORESTAIS EXISTENTES 

Cobertura FDorestaD OrãgünaD 

Será realizado o levantamento da cobertura flores 

tal original do Estado com base em bibliografia existente, a 

companhado da descrição desta cobertura original referente a 

períodos anteriores ~s atividades de caráter antr~pico. 

Ocupação do Estado, CicDos Econ&~icos e Re~oção da Cobertura 

florestal 

Neste ítem terá enfoque a sucessão dos ciclos eco 

nômicosdoEstado, suas causas e efeitos, principalmente no 

que se refere à sua influência no processo cie ocupação does 

paço territorial e sobre o processo ae remoção da cobertura 

florestal 

Serão estaoelecidas as relações entre as 

rísticas de cada ciclo econômico e a retirada da 

caracte 

cobertura 

vegetal, desde os primóroios da ocupação do Estado, até os 

dias atuais, compondo um panorama da cobertura florestal re 

manescente e estatísticas sobre a velocidade de desmatamento 

também relacionada ao presente estágio de ocupação e 

ções futuras. 

proJ~ 
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AVALIAÇAO DA DINAMICA ATUAL DO PROCESSO DE COlONIZAÇAO 

Apreciação do Processo 

Terão enfoque e serão discutidos os a1versos aspeE 

tos r e lacionados ao processo atual de colonização vigente no 

Estado,considerados relevantes, no intuito de tornar perm1~ 

sível uma análise global deste processo, aí incluindo os 

mais destacados entraves. 

- Isolamento Físico 

Esta é uma condição imposta pelas características 

de colonização p1one1ra, destacando-se na medida em que for 

nece parâmetros à análise e compreensão de dificulciaoes ex1s 

tentes. Assim, as dificuldades, tais como comercialização, 

estabelecimento de uma política de preços, d i spon i b i I idade 

de insumos, quantificaç~o e qualificação de assitência (médi 

ca, técnica e social), são pendentes de fatores geofísicos, 

que não favorecem a comunicabi I idade entre os centros 

t ores e consumiciores. 

- Desconhecimento do Ambiente e seus Recursos 

proou 

rentes. 

Neste senti do, serão ana I i sados os prob I emas decor 

A composição da cobertura vegetal oe diversas áreas 

oest i nadas a co Ionização, no Estado, representa um rea 1 desa 

fio a quem se instala com oojetivo de explorar uma propried~ 

de rural, quando o contato inicial e o convívio com a gleba, 

provocam impacto consioerável no parceleiro e seus fam i I ia 

res, excepcionalmente aos indivíduos cujas regiões de origem 

são potencialmente distintas e/ou desprovidas de recursos s1 

mi lares uti I izáveis. Neste caso, o desconhecimento sobre o 
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valor virtual e sàbre a uti I ização de madeiras, que não as 

de maior divulgação, vêm gerar conseqüências previsíveis: a 

ausência de uti I ização econômica favorece a queima de toda a 

cobertura vegetal. 

- Preços de Insumos e Produtos 

Será efetuada a análise da situação no que diz re~ 

peito a este item, considerando-se a estrutura de comercial i 

zação nas áreas de colonização, que não é abastecida pela 

produção local e como co 1seqüência óbvia, os preços pagos p~ 

los produtor e s são mais elevados, preços estes que não se re 

ferem apenas aos insumos básicos e~ exploraç;o da area, mas 

também ao alto custo de vida, caracterizado pela pequena 

oferta de produtos, uma vez que não existem condições favorá 

veis para a colocação da produção local. 

- D i spon i b i I idade de Recursos Financeiros 

A disponibi I idade de recursos financeiros suficie~ 

te para a manutenção e amp I i ação das atividades rurais, a 

nível de propriedade, será avaliada sob dois ângulos: inhas 

de crédito e a capitalização do produto rural. Serão anal i 

sadas as I inhas de crédito disponíveis para os produtores ru 

ra is no Estado, sua eficiência de ap I i cação e os efeitos cau-

sadores , principalmente no que diz respeito à cap í ta I i zação 

do produtor rura 1 • 

- Armazenamento 

tado , 

Será ava I i ada a capacidade de armazenamento no Es 

em cada polo colonizador, e analisada a relação ofer 

ta/demanda de armazenamento, considerando-se não só a capac1 
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dade estática como também a rotatividade dos produtos. 

- Escoamento da Produção 

Serão vistos os fatores que influem no escoamento 

da produção dos polos colonizadores no Estado, com ênfase ao 

atual estado de implantação das vias de acesso, além dos fa 

tores relacionados às distâncias e programas de expansão e 

melhorias do efetivo viário em detrimento ao fluxo de escoa­

mento da produção. 

- Assistência Técnica 

A assistência técnica prestada aos colonos nas fa 

ses de ninstalação" e "manutenção", por diferentes órgãos, 

será ana I i sada e ava I i ada sua adequação às rea'i s necessidades 

dos colonos. 

- Nível de Organização e Cooperação entre os Colonos 

Será dada ênfase às formas de organização existen­

tes ou propostas dos nõcleos de colonização, reflexos e acei 

tação, quando comparados às reais necessidades dos coloniza­

dores. 

Caracterização e AvaDiação dos Processos de CoDo~Õzação 

- Impactos Provocados pelo Processo 

Sendo a colonização o resultado de interações en 

tre o ocupante e o ambiente, poderão ser detectados os mais 

variados efeitos, podendo alguns assu ~ irem representativida 

de, em regiões próximas. 
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Portanto, ser ao d i ser i mi nad e s e ava I i adas, tres mo 

dai idades de açao, cabendo a cada uma determinadas reaçoes 

provocadas pe I o processo, em funç;o de sua amp I i tu de, e agr~ 

padas em tres itens a saber: 1 mpactos Soei ais, 1 mpactos Amb i 

entais e Impactos Econ~micos, objetivando r e ssaltar alguns a s 

pectos sumamente relevante deste processo. 

AGROPECUÁRIA E OS RECURSOS FLORESTAIS 

Este enfoque decorre de macro-an~I 1se dirigida a es 

te setor de atividades econom1cas no Estado, com ;nfase as 

principais culturas e sua import;ncia no contexto atual. As 

sim,an~I ises de incrementa s e perspectivas futuras serao rea­

lizadas, em separado para a agricultura e pecu~ria respectiv~ 

mente. 

INDÚSTRIA FLORESTAL DE BASE 

Estado 

Para o Estado do Maranh;o, sera dado procedimento a 

an~ 1 1 ses qua I i tat i vas e quantitativas de seus recursos f I ores 

.J._ • l,a1s, sendo processada a an~I ise da economicidade de pronta 

uti I izaç;o destes recursos, como fonte geradora de renda. 
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- Identificação das Espécies Disponíveis, sua Volumetria e 

Uso Finais 

Serão identificadas as espécies existentes nestas 

áreas, e dentre elas selecionadas as qu e possuam viabi I idade 

para o processamento industrial e as respectivas volume 

trias, b em como a indicação da melhor forma de uti ização p~ 

ra o restante. 

lndústruas ~adeirenras 

Aqui serão dimensionadas e ana I i sadas as i ndústr i -

as madeireirasno Estado. Para tanto, os segmentos a serem 

abrangidos são: a Indústria de Serrarias, Indústria de Lami 

nados, de acordo com o produto final, sendo subdivididas, de 

acordo com a capacidade anual de produção, em estratos. 

Os dados que permitem esta aná I i se e d i mens i oname~ 

to da indústria como um todo, serão obtidos por meio de pe~ 

quisa de campo junto às unidades industriais, consistindo de 

entrevistas com base na aplicação de questionários previ ame~ 

te elaborados para atender as necessidades da pesquisa e que 

fornecerão as informações detalhadas a seguir: 

- Distribuição Geográfica das Unidades Industriais 

Serão I oca I i zadas e mapeadas as indústrias madeirei 

ras no Estado, por segmentos da indústria e estratos de prod~ 

ção, o que permitirá a aná I i se das re I ações I oca I i zação I n 

dustrial/local ização das fontes de matéria-prima/disponibi I i 

dade de maté~ia-prima. 



. 12. 

- Estratificação das Indústrias Madeireiras 

A estratificação das indústrias de acordo com a 

pràdução efetiva anual, possibi I ita aumentar a precisão da 

análise dos resultados, em conseqüência da diminuição da am 

pi itude de variação con s iderada entre dois intervalos. Além 

di propor c ionar maior precisão na saída de dados, torna-se 

possível, através desta estratificação, identificar as dife-

renças existentes entre as indústrias de portes distintos 

com relação a diversos aspectos administrativos e operac1~ 

na,s, .J... • l,a1s como: estrutura organizacional, instalações indus 

triais, exploração e transporte de matéria-prima florestal, 

espécies uti I izadas, produção, mão-de-obra e eficiência op~ 

racional além dos sistemas de comercialização e mercados a 

serem atingidos. 

- Matéria-Prima 

Serão ana I i sadas as características referentes a 

qual idade e quantidade de matéria-prima uti I izada pelos di 

versos segmentos da indústria madeireira do Estado; 

nando-se assim, a demanda anual, por espécie. Estes 

determi 

dados, 

quando re l acionados aos fornecidos no item "Caracterização fi 
si co-econôm i,ca dos recursos f I oresta is do Estadorr, permitirão 

a estimativa de exaustão do recurso florestal nestas 

sendo mantidos os padrões de consumo . 

. Espécies Ut i I i zadas 

áreas, 

Decorrente da pesquisa de campo, será processado o 

1 evantamento das espécies f I oresta is ut i· 1 i zadas industrial 

mente, e especificadas de acordo com os setores que as uti I i 

zam (serrarias, laminadoras, etc.). 
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. Caracterizaçao da Mat~ria-Prima Uti I izada 

Sera o ana I i sadas as d i mens;es caracter f st i cas tais 

como Di;metros m1n1mos e m~ximos uti I iz~veis, bem como com 

pr i mentas e sanidade da mat~r i a- ~, r i ma ut i I i zada, objetivando 

a determinaçao da demanda, considerando-se o sortimento de ta 

materia-prima. 

- Exploraç~o e Transporte Florestal 

Neste item serao avaliados os sistemas de corte e 

transporte adotados pelas ind~strias madeireiras nas 

sob influ~ncia do Estado do Maranh~o, com ~nfase aos 

areas 

pr1nc~ 

pais m~todos, determinando seus custos e analisando seus ren 

dimentos . 

. Relaç~o Carga Transportada e Dist;ncia Percorrida 

1 1 Esta relaç~o sera levada a cabo para caoa um aos se 

tores da i nd~str ia, promovendo subs f d i os para a an~ 1 i se da e 
' , 

conomicidade de transporte referente a materia-prima e separ~ 

damente aos produtos finais. 

- Consumo En~rg~tico no Processamento Industrial da Madeira 

. Font se Consumo Energ~tico 

Ser~o levantadas as fontes energeticas ut i I i zadas 

pelos segmentos 1 

ºª ind~stria madeireira nas ~reas do 

do Maranh~o, sendo apontadas as principais fontes, 

do as relaç;es entre o consumo nerg tico no proc sso 

triai e o tipo d produto final, com 

dim ntos. 

nfase aos custo 

Estado 

ana I i san 

• 1 ,naus 

e r n 
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. Balanço Energ~tico 

Poder~ s er processado para ava I i ar a vi ab i I idade 

de um programa energ;tico destinado a substituir o uso de 

eletricidade ou ~leo combustfvel como fontes energeticas por 

resfduos decorrentes do processo de produç;o e por lenha pr~ 

veniente de desmata~entos. 

- Comercia 1 1 zaçao 

. Principais Mercados 

Ser;o identificados os principais mercados por ti 

pode produto final e por esp~cies consumidas, possibi I itan­

do o planejamento de aç~es junto aos mercados, no sentido de 

promover e incentivar a plena uti I izaç;o das esp~cies flores 

tais . 

. Escoamento da Produç~o 

Ser~ determinado o fluxo de escoamento da produç;o 

nos mais diversos sentidos, sendo propostas alternativas, v, 

sando a otimizaç;o de sua efici~ncia. 

. Exportaç;o de Made _i ras 

Ser;o identificados os canais para a exportaçao da 

produç;o madeireira e os produtos exportados, sendo anal isa­

da toda esta estrutura; ~nfase maior sera dada as aç~es fut~ 

ras que poder;o ser i mp I antadas pe I o CVRD e suas i mp I i caç~es 

economicas e estruturais para o Estado. 
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PRESSÃO DA INDÚSTRIA MADEIREIRA SOBRE O RECURSO FLORESTAL 

Sob esta ; gide sera quantificada a demanda anual de 

mat~ria-prima de cada setor da ind~stria madeireira nas ~reas 

do Estado do Maranh~o, al~m de estimativas de demanda futura. 

Aqui sera analisada a importancia deste setor • 1 1nous 

triai, atraves de aval iaç~o da participaçao destes segmentos, 

para o Estado do Maranh;o. 

COLONIZAÇÃO E INDÚSTRIA FLORESTAL DE BASE 

Neste item, serao analisadas as relaç;es existentes 

entre as frentes de colonizaç~o e a presença marcante das 1n 

d~strias madeireiras, considerando-se as possibi I idades de 

uti I izaç~o da mat~ria-prima oriunda do desmatamento de novas 

areas, pelo efetivo industrial, al~m do fortalecimento da eco 

nomia e desenvolvimento local. 

SITUAÇÃO ATUAL DOS RECURSOS FLORESTAIS 

Tomando-se por base as informaç;es disponfveis so 

bre a cobertura vegetal, sera estimada a oferta de ~ , . 
macer1a-

prima para uso pelo setor florestal, incluindo as esp~cies se 
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lecionadas consideradas pass1ve1s de uti 11zaçao. 

Consu~o Potencial de ~adeira 

Os dados obtidos junto ao setor industrial madeirei 

ro, permitem identificar sua s potencial idades de consumo e, 

de acordo com tend;ncias detect~veis "in loco", de rea 1 1 zar 

proJeçoes futuras de consumo, em funç~o da oferta qualitativa 

e quantitativa da materia-prima e, as rem relacionados com o 

ftem "Demanda de Mat~ria-Prima". 

FLORESTAS ECONÔMICAS 

Ser;o consideradas florestas econom1cas a s que apr~ 

sentem cond i ç~es de serem ut i I i zadas, sendo vantajosa a sua 

ut i 1 1 zaçao e que n~o sofram quaisquer restr i ç~es de ordem I e 

gal, sendo analisados resp ctivamente os itens que s s guem. 

Ser~ efetuada a quantificaç;o ffsica dor curso fio 

restai considerado econom1co, sendo fornecidos dados de area 

e volume. 

Uma vez de poss da quantificaç;o ffsica das flores 

tas conom1cas, sera feita a quantificaç~o econ~mica das mes 

mas, em ORTNs, poss i 6 i I i tando reajustes futuros. 
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Ser~o mapeacias as florestas econom1cas, da maneira 

compatfvel com a escala cie trabalho a ser adotada, sendo for 

necidas as areas a nfvel de microrregiao, • 1 

assim como serao oe 

1 imitadas as de uso econ~mico potencial, ou seJa, aquelas que 

atualmente, devido ~s dificuldades de acesso, ou · que excedam 

os raios econ~micos de transporte de mat'ria-prima, nao se en 

quadrem na categoria de florestas econom1cas, embora reunam 

condiç~es para exploraç;o futura, uma vez sanados os ;bices en 

contr · dos. 

POLÍTICA DE CONSERVAÇÃO E PRESERVAÇÃO 

Este item tem como objetivo analisar a pol itica am 

biental ora vigente no Estado e sugerir a criaçao de ~arques e 

reservas equivalentes que mantenham vivas e produtivas amos 

tras dos mais variados ecossistemas representativos do Estado 

do Maranh~o. 

Áreas de Preservaçao Existentes 

Ser~o analisadas as areas de preservaçao existentes 

como ;nfase ~ local izaç;o e ~rea, hist;rico legaJ, estagio a 

tual de implantaç;o, fatores bioffsicos, infra-estrutura dis 

ponfvel al~m dos objetivos d maneJo. 

Áreas Sugeridas para Estudos Vãsa~do a Preservaçao 

pos~ Ser~o analisados os ecossistemas que assumem 

çoes de destaque, devido n~o somente ao montante de recursos 

disponfveis, mas tamb~m pelos beneffcios diretos e indiretos, 

por eles proporcionados. Sendo a forma e intensidade de uti 
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1 izaç~o os fatores que constituem-se na continuidade ou exaus 

t~o destes recursos, torna-se evidente a necessidade de sua 

preservaç~o e do controle sobr •. os produtos deles originados. 

Reservas e~ Condo~inio 

Ser~ estudada a viabi I idade da cr,açao 1 oas reservas 

em con~ominio para os projetos de coloniz aç ~o do Estado do Ma 

ranh~o, sendo tamb~m avaliadas poss:bi I idades 1 oe um maneJo 

sustentado destes condominios, permi t indo a u t i I izaç;o econo­

mica dos recursos reunidos nestas areas. 

PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO E O RECURSO FLORESTAL 

Serao levantados todos os Programas de Desenvolvi 

mento em vigor na ~rea sob influ~ncia do subprojeto Estado do 

Maranh;o, e sua influ~ncia sobre o recurso florestal, pr1nc1-

palmente no que se refere~ sua uti I izaç~o e remoçao. 

FOMENTO FLORESTAL 

Ap~s detectados os sistemas de uti I izaç~o do recur-

so florestal , bem como seu grande aproveitamento, 
1. • 

01mens1ona-

mento da mat~ria-prima necessarra a ind~stria local e 

nal, e estimada a sua exaust~o, ter~ procedimento a 

referente~s possibi I idades de fomento florestal a 

regi~ 

an~I ise 

diversos 

n1ve1s, ou seJa, incentivar o maneJo sustentado das areas de 

rendimento, aproveitamento de outras espec1es, que nao as de 

aceitaç~o comprovada, visando outras modal idades de uso final 

e um trabalho junto ao mercado consumidor no intuito de que 
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este possa absorver t ais espe c I e •' . Al;m de favorecer a intro 

duç~o de novas esp;cies, para plantio, dever~ promover siste­

mas de manejo orientados~ cultura do babaç~ e viabi I idade de 

aproveitamento de manguezais visando a produç~o de proteínas 

de origem animal ou exploraç;o de produtos florestais tais co 

mo tanino, carv;o e possivelmente material lenhoso. 

ATUAÇÃO GOVERNAMENTAL NA POLÍT I CA FLORESTAL DO ESTADO 

Ser;o identificados os mecan)smos de atuaçao do Go-

verno na pol itica florestal do estado, tanto a nivel federal 

(IBDF) como a nfvel estadual, recebendo este ~ltimo maior en 

fase. Ser~ analisada a politica florestal em vig;ncia, sendo 

sugeridas medidas que visem a melhoria e fortalecimento do 

Setor Florestal como elemento integrante da economia do Esta 

do. 

DIRETRIZES VISANDO RACIONALIZAR O USO DA 

BIOMASSA DAS ÁREAS DE COLONIZAÇÃO 

Ser~o propostas diretrizes pass,v 1s de organizar e 

racionalizar a uti I izaç;o da biomassa oriunda das ~reas de co 

1 on i zaç~o, visando a max i -ut i I i zaç~o do recurso f I oresta 1, o 

forta I ec i mento do setor industria I f I oresta 1 1 oca I e a ma, or 

capita I i zaç~o do co I ono, o que consequentem nte traria o for 

,:- a I e c i mento econ~m i co do Estado. 



TÉCN I COS1(- NÚMERO 

Sub-Coordenador 01 

Engº Florestal 03 

Engº Agr~nomo 01 
(solos+colonizaç~o) 

Desenhistas 

Secret~ria 

Estagi~rios 

Digitador 

IRRF (10%) 

Sub-total 

. Viagens 

Passagens Rio-S~o 
Luiz-Rio 

02 

01 

02 

01 

08 

Alugu~I de vefculo 01 

Di~rias 

Sub-total 

. Diversos 

ORÇAMEINlTO 

TEMPO 
(meses) 

06 

06 

03 

03 

06 

03 

03 

1, 5 

210 dias 

REMUNERAÇAO 
(.x 1000) 

2.000 

1.500 

600 

600 

350 

400 

100 

.20. 

TOTAL 
(Cr$ 1000) 

12.000 

27.000 

10.000 

3.600 

3.600 

2 .100 

1.200 

5.950 

65.450 

16.000 

3.500 

21. 000 

40.500 

Aqui si ç~o de mater ia 1 4. 000 

Xerox 3.000 

Capa+Encadernaç~o 5.000 

Sub-total 12.000 

. Despesas eventuais 10.000 

TOTAL GERAL ...................................... 127.950 

1~ O Coordenador Geral do Projeto nao esta inclufdo no Orçame~ 

to, nem o Co I aborador de Bras f I ia. 


